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Em seu primeiro livro publicado, o psicólogo social William von Hippel (1963-) 

consegue se inserir na recente e já tão marcante coleção de obras que articulam os resultados 

de inumeráveis experimentos de laboratório, pesquisas em psicologia social e teoria da 

evolução. Com a primeira publicação no final de 2018 e tradução para o português em 2019, 

“A evolução improvável”2 (“The Social Leap”, no original) busca utilizar as recentes 

descobertas da ciência evolutiva e pesquisas relacionadas para compreender vários aspectos 

da vida cotidiana e da história do ser humano, passando por questões aparentemente banais 

como o arremesso de pedras e chegando à grandes perguntas sobre a felicidade e as 

contradições da existência humana. 

Professor de psicologia e pesquisador da Universidade de Queensland, Austrália, von 

Hippel estruturou seu livro de modo didático, partindo de questões mais abrangentes nos 

primeiros capítulos, e, aos poucos, a obra irá filtrando temas e situações específicas da vida 

humana que demandam mais atenção e cuidado na análise. Tais construções tornam-se 

nítidas já no prólogo, quando o autor utiliza três estudos de caso para responder, de 

antemão, uma pergunta que ele mesmo se coloca (imaginando, acertadamente, que os 

leitores em algum instante perguntariam), “como sabemos o que sabemos?”. 

Essa pergunta, que pode parecer trivial, dialoga com o estado em que se encontra a 

Psicologia evolutiva no cenário acadêmico. Criada recentemente, nas décadas de 1980-1990 

(com pesquisas no Brasil a partir de 2004), a Psicologia Evolutiva3 vem enfrentando desde 

 
1 Graduando em Licenciatura em História pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB). Correio 
eletrônico: manoel0agenor@gmail.com.  
2 Infelizmente, a tradução do título para o português não resgatou o sentido do original, que, numa tradução 
livre, poderia ser “O salto social”, mais próximo do ponto central da obra que é demonstrar a importância 
seminal da sociabilidade para a evolução da nossa espécie; e com “salto” poderíamos interpretar a descida das 
árvores para as planícies das savanas, que nos obrigou a sermos mais cooperativos e sociais, marcando a 
separação definitiva entre nós e os outros primatas. 
3 Que tem sua origem mais distante nas obras de Darwin a partir de 1859, mas surgiu como campo de estudo 
definido a partir da matriz da Sociobiologia de meados do século XX. 
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seu nascimento muitas críticas relacionadas a seus limites explicativos e especulativos4, além 

das questões de rigor científico e de suas problemáticas interpretações morais5. Algumas 

dessas dúvidas, porém, são logo retiradas de cena quando von Hippel demonstra como a 

“contagem de mutações no código genético” de piolhos de diferentes tipos pode sugerir 

quando começamos a usar roupas (há 70 mil anos); ou como fontes históricas de registros de 

casamentos e mortes feitas por  igrejas luteranas servem de evidência para analisar o papel 

das avós na história evolutiva dos humanos; e por fim, como a utilização de análises da 

presença de diferentes composições de estrôncio em dentes fossilizados sugerem que as 

fêmeas dos Australopithecus africanus abandonavam seu grupo de origem em certa idade 

para evitar a reprodução entre parentes próximos (evitando a endogamia). 

A partir dessa breve elucidação metodológica, o livro se divide em dez capítulos, que 

estão, por sua vez, organizados em três partes. A primeira parte [“como nos tornamos quem 

somos”], será um esforço de releitura da trajetória evolutiva do Australopithecus até o Homo 

sapiens, destacando situações marcantes que influenciaram nossa formação evolutiva.  

A nossa descida das árvores para as savanas, causada pela mudança gradual da 

vegetação a partir do movimento de placas tectônicas que elevou as regiões do Quênia, 

Tanzânia e Etiópia, secando boa parte do Vale do Rift, é um evento em destaque, pois 

mudou completamente a forma como convivíamos uns com os outros e com a natureza ao 

nosso redor, tornando a cooperação e o fortalecimento de grupos as nossas principais armas 

evolutivas. 

O arremesso de pedra, por exemplo, dos Australopithecus afarensis, possibilitou nossas 

primeiras experiências de cooperação e trabalho coletivo. A evolução da esclerótica branca 

dos nossos olhos possibilitando uma “atenção partilhada” mais forte entre membros de 

um grupo, e a criação da divisão de trabalho pelo Homo erectus na produção das pedras 

acheulianas (mais pontiagudas e com dois gumes) fortaleceu os laços cooperativos e 

colaborativos humanos. Com o Homo erectus também vemos o alvorecer da maturidade 

evolutiva dos humanos, porque é partir de então que o ‘amanhã’ importará mais que o 

‘hoje’ em nossas vidas, fato que ainda hoje nos caracteriza com ansiedades e preocupações 

quase sempre associadas às incertezas do “amanhã”, mas que em suas origens correspondiam 

à planejamentos e a uma consciência de estocar e carregar coisas para um uso futuro. 

 
4 Ver: VERNAL, Javier. As explicações da psicologia evolutiva. Investigação Filosófica: vol. E1, artigo digital 
4, 2011. 
5 HATTORI, Wellisen Tadashi; YAMAMOTO, Maria Emília. Evolução do comportamento humano: Psicologia 
evolutiva. Estud. Biol., Ambiente Divers. 2012 jul./dez., 34(82), p. 101-112. 
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Assim, a hipótese do cérebro social é um dos principais conceitos da primeira parte, 

e de todo o livro, pois sugere que a nossa evolução cognitiva se deve a nossa crescente 

sociabilidade adquirida depois que passamos a viver nas savanas, dando margem para 

desenvolvermos a Teoria da Mente, a compreensão de que o outro pensa diferente de 

mim. Isso possibilitou maior capacidade de ensinar e aprender, como também aprimorou 

nossa habilidade de abstração e imaginação. 

 Salta aos olhos a quantidade de experiências que o autor cita ao longo do 

livro, o que representa uma estratégia argumentativa de nunca levantar hipóteses 

explicativas sem ter em mãos algumas evidências concretas para corroborá-las. Desse modo, 

na segunda parte [“usando o passado para compreender o presente”] von Hippel torna 

inteligível as vantagens evolutivas do autocontrole, mas também do autoengano, destaca 

nossa capacidade inventiva (Homo innovatio), inerentes a todos nós, mas que em geral se 

dão em inovações sociais (resolver problemas a partir de relações sociais) e com menos 

frequência em inovações técnicas (resolver problemas com criação de técnicas/tecnologias); 

e isso se explica pela nossa história evolutiva de hipersociabilidade, que nos ensinou a 

valorizar tanto as interações sociais com membros de nosso grupo (Homo socialis), mas não 

com outros grupos. 

 William von Hippel analisa como os riscos da interação entre grupos há 

milhões de anos pode ter evoluído à uma tendência de evitarmos a interação entre grupos, 

mesmo que valorizássemos a coesão interna do nosso grupo. Isso possui, segundo o autor, 

origens patogênicas além das rivalidades territoriais. Nosso organismo se adapta aos 

patógenos com os quais toma contato ao longo da vida do indivíduo e da história de sua 

genealogia, dessa maneira, o contato com grupos isolados pode trazer sérias consequências6. 

O autor amplia a análise e sugere até mesmo que essa seria a possível explicação de existir 

nos trópicos uma quantidade tão grande de religiões e línguas distintas, pois nessas 

localidades a grande quantidade de doenças gera uma maior resistência relacionada ao 

contato entre grupos; e continua: “Dessa forma, é provável que ameaças de patógenos sejam 

a fonte subjacente do que é conhecido como preconceito simbólico, ou a animosidade com 

grupos com práticas e crenças diferentes das nossas”7. 

 
6 O que para a história do continente americano não é nenhuma novidade, vide o genocídio dos autóctones 
pela invasão dos europeus ser principalmente causado pela transmissão de patógenos não existentes neste 
continente. (HARARI, Yuval Noah. Homo Deus: uma breve história do amanhã. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2016, p. 16-19). 
7 HIPPEL, William von. A evolução improvável. – Tradução de Alexandre Martins. – 1. Ed. – Rio de Janeiro: 
Haper Collins, 2019, p. 207. 
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 Ainda na segunda parte, von Hippel estuda as implicações políticas da nossa 

evolução, apresentando o elefante e o babuíno como metáforas dos “tipos” de políticos mais 

democráticos e abnegados, e aquelas mais autoritários e individualistas, respectivamente. 

Esses “tipos” políticos ganham significados mais definidos com a ruptura político-social e 

psicológica que foi a Revolução Agrícola (estudada na primeira parte do livro). 

A Revolução Agrícola transformou nossa psicologia, dando ensejo a uma série de 

armadilhas constituintes da nossa realidade como a propriedade privada, a desigualdade 

de gênero e a “normalização” da desigualdade econômica, porque só com a agricultura tais 

mudanças e acúmulos possuíam algum sentido e vantagem evolutiva. Assim, tal como o 

historiador Yuval N. Harari8, von Hippel enxerga a Revolução Agrícola como um engodo ou 

a “grande fraude da história humana”, que nos trouxe vários benefícios, mas também 

inúmeros problemas9. 

Apesar disso, von Hippel utiliza os estudos de Steven Pinker para afirmar que a 

violência humana diminui significativamente ao longo dos séculos, e hoje apresenta seu 

menor índice em termos mundiais, em função da acelerada industrialização das cidades e 

do poder crescente de intervenção do Estado nas relações sociais dos indivíduos e seus 

conflitos. 

Na última parte, denominada “usando o conhecimento do passado para construir 

um futuro melhor”, o autor coloca a “felicidade” no centro da discussão, e arrisca refletir sobre 

como podemos usar todos os conhecimentos que foram apresentados ao longo do livro para 

vivermos melhor. E por alguns instantes o autor parece escrever um capítulo de autoajuda, 

dando algumas ‘dicas’ e sugerindo ‘passos’ para uma vida mais feliz. Esse caminho é apenas 

uma escolha de estilo, pois desde o início von Hippel propõe ser bastante acessível e didático 

em sua construção intelectual, e nos últimos capítulos ele se esforça em reunir tudo que já foi 

dito para sintetizar as descobertas científicas recentes em lições que podem de fato nos 

ajudar no cotidiano, alertando principalmente para o que chama de indulgências 

fenotípicas, que “embora prazerosos, são apenas substitutos para nossas preferências 

evoluídas”10 (p. ex.: filmes, drogas, masturbação etc.). 

Desse modo, o autor não faz uso de clichês ou caminhos fáceis, e logo afirma que a 

felicidade não pode ser permanente, além de que, em nossa história evolutiva, sua razão de 

 
8 HARARI, Yuval Noah. A Revolução Agrícola. In: _____. Sapiens: uma breve história da humanidade. – Porto 
Alegre, RS: L&PM, 2018, p. 113-219. 
9 “Quando comparamos os custos e benefícios, vemos que a agricultura permitiu a nossos ancestrais algumas 
garantias contra a fome, mas ao custo de diversas novas doenças, menos estatura e longevidade, uma halitose 
repulsiva e com frequência um dia de trabalho muito mais longo. O resultado final foi que os primeiros 
fazendeiros trabalhavam mais para ter uma vida pior que a de seus antepassados” (HIPPEL, op. cit., 73). 
10 Ibidem, p. 265-268. 
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ser corresponde a sua finitude; e não só isso: a conquista da felicidade é relativa a cada 

pessoa, grupo e sociedade, mas todos possuem certas características biológico-evolutivas que 

podem ser úteis para nos conhecermos mais e assim vivermos de forma mais proveitosa. E 

essas características constituintes de nossa espécie são reunidas pelo autor em “dez passos 

fáceis”, abordando em forma de “lições” os principais pontos trabalhados nos dez capítulos 

do livro: (1) Permaneça no presente; (2) Busque momentos doces; (3) Projeta sua felicidade 

para permanecer saudável; (4) Acumule experiências, não coisas; (5) Dê prioridade a 

comida, amigos e relações sexuais; (6) Coopere; (7) Entranhe-se na comunidade; (8) Aprenda 

coisas novas; (9) Use suas forças (suas habilidades específicas); e (10) Busque a fonte original 

(não se satisfaça apenas com as indulgências fenotípicas)11. 

Por fim, percebemos que von Hippel foi bem sucedido em seu objetivo de apresentar 

uma história evolutiva humana que fosse capaz de fornecer conceitos explicativos sobre 

nossas vidas na contemporaneidade, permitindo-nos acessar um conhecimento prático-

reflexivo, demonstrando assim a grande aplicabilidade dos estudos da evolução e da 

genética nas ciências sociais e humanas12, proporcionando uma compreensão dos 

comportamentos e das culturas humanas sob a perspectiva biológica, mas sem deixar de 

lado as influências e determinações associadas ao ambiente em que vivem os indivíduos e as 

sociedades florescem.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
11 Ibidem., p. 238. 
12 Um exemplo seria a recente obra de Francis Fukuyama, As origens da ordem política, que na primeira parte 
do livro utiliza os resultados de pesquisas em genética e teoria da evolução para explicar certos estágios e 
eventos fundamentais de nossas história política, usando também conceitos e raciocínios próprios da 
antropologia e da arqueologia socio-evolutiva. (FUKUYAMA, Francis. Antes do Estado. In:______. As origens 
da ordem política: dos tempos pré-históricos a Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Rocco, 2011, p. 17-115). 
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